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Resumo

O período de atividade apresenta uma partição temporal das espécies que coabitam uma 
mesma área para evitar a competição, além disso, otimiza os esforços de captura e aumenta o 
conhecimento da história natural das espécies. Os impactos antrópicos comprometem essa 
atividade, pois alteram seus padrões; mesmo assim, estudos desse tema não estiveram no foco de 
pesquisas nas últimas décadas. Portanto, este trabalho demonstra e discute o padrão de atividade 
de mamíferos de médio e grande porte em uma reserva ecológica no sul de Minas Gerais. Por meio 
de armadilhamento fotográfico, duas espécies foram classificadas como espécies catemerais, quatro 
como noturnas e outras duas como diurnas. O hábito predominante foi o noturno, que é resultado de 
comportamentos adaptativos à pressão de predação e ações humanas. Reitera-se que os resultados 
evidenciam a importância biológica da região e a necessidade de novos estudos sistematizados com 
foco na mastofauna local de médio e grande porte, objetivando contribuir para um conhecimento 
mais abrangente da biodiversidade local.
Palavras-chave: Padrão de atividade. Comportamento. Atividade funcional. 

Introdução

O estado de Minas Gerais possui uma biodiversidade favorecida por geocomponentes como 
bacias hidrográficas, formas de relevos e solos, o que possibilita uma variedade de fitofisionomias 
(DRUMMOND et al., 2005). Destacam-se os domínios do Cerrado e Mata Atlântica, dois hotspots 
em estado crítico de conservação (MYERS, 2000). Possui uma elevada riqueza de mastofauna, com 
aproximadamente 250 espécies conhecidas. Dessas, 40 espécies estão ameaçadas de extinção e o 
principal fator de ameaça é o desmatamento. Entre as espécies ameaçadas, os animais de médio 
e grande porte representam alguns dos grupos mais críticos (DRUMMOND et al., 2005; LIMA; 
PASCIANI, 2014).

Os mamíferos de médio e grande porte estão acima de um quilograma (FONSECA; ROBINSON, 
1990). Esse grupo é abordado em diferentes estudos com maioria relacionada a descrições de 
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diversidade alfa (MACHADO et al., 2016; MACHADO et al., 2017, entre outros), porém faltam 
trabalhos referentes a seus períodos de atividade.

O padrão de atividade faz parte de uma das dimensões do nicho ecológico de uma espécie, 
a dimensão temporal (SCHOENER, 1974). A partição temporal das espécies que coabitam uma 
mesma área é uma estratégia para evitar a competição, principalmente entre espécies com hábitos 
semelhantes (SCHOENER, 1974; KRONFELD-SCHOR; DAYAN, 2003). Assim, animais raramente 
estão ativos toda noite e dia, pois alteram seus períodos entre atividade e repouso (PEREIRA et al., 
2016). Durante o estado ativo, os animais podem forragear, buscar parceiro sexual ou fazer a defesa 
de seu território. Durante o estado de repouso, os animais se preparam para um novo período ativo 
(HALLE; STENSETH, 2000).

Determinar o período de atividade otimiza os esforços de captura e é uma relevante informação 
para o conhecimento da história natural (NASCIMENTO et al., 2004). Contudo os impactos antrópicos 
comprometem a atividade (GÓMEZ et al., 2005; ALFONSO-REYES, 2013), pois alteram seus padrões 
rítmicos em acordo com modificações ambientais (GRIFFITHS; VAN-SCHAIK, 1993; GOMEZ et al., 
2005; ALFONSO-REYES, 2013).

Estudos que buscam compreender o padrão de atividade e a maneira como ocorre a partilha 
temporal não estiveram no foco das pesquisas das últimas décadas (KRONFELD-SCHOR; DAYAN, 
2003). Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo determinar os períodos de atividades 
de mamíferos de médio e grande porte e secundariamente contribuir para o conhecimento da 
composição de espécies de uma reserva ecológica. Hipotetiza-se que, pela área de estudo ser 
conservada, as espécies podem modificar seus padrões de atividade quando comparados com outros 
trabalhos publicados.

Material e métodos

Área de estudo

O presente estudo foi conduzido no Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito (PEQRB). O parque 
está situado no município de Lavras, Minas Gerais. É uma propriedade particular aberta ao público 
e possui área de 235 hectares. Estende-se sobre uma região de serras cobertas por uma floresta 
tropical fluvial, próxima à Serra do Carrapato, que por sua vez representa uma disjunção da Serra do 
Espinhaço. Localiza-se nas coordenadas  21°19’45”S, 44°59’00”O e sua altitude varia entre 984 e 
1.235 m. A propriedade é mantida pela Fundação Abraham Kasinski e constitui a maior área verde 
de Lavras. Dentro do Parque existe um mosaico de fitofisionomias devido ao histórico de incêndios 
florestais e à remoção de madeira no passado (OLIVEIRA-FILHO; FLUMINHAN-FILHO, 1999).

Localizado entre os biomas Cerrado e Mata Atlântica, apresenta as fitofisionomias: Floresta 
Semidecidual Aluvial, Floresta Estacional Semidecidual Montana, Cerrado, Candeia, Campos 
Rupestres e Campos de Altitude (SANTOS et al., 2016). O Córrego Vilas Boas faz a drenagem local e 
sua nascente encontra-se dentro das divisas do parque. Esse curso d’água possui aproximadamente 
17 km de extensão e deságua no Rio Capivari, na divisa entres os municípios de Lavras e Itumirim. 
De acordo com a classificação de Köppen, o clima é do tipo Cwa, com precipitação média anual de 
1.460 mm. Sua temperatura média anual é de 20.4 °C, variando de 17 ºC a 23 ºC (SANTOS et al., 
2016).
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Coleta de dados 

O levantamento da fauna de mamíferos de médio e grande porte do PEQRB foi realizado por um 
período de 10 meses, entre os meses de março e dezembro de 2016, abrangendo períodos da estação 
seca e chuvosa. Foi utilizado o método de amostragem de armadilhamento fotográfico. As armadilhas 
fotográficas foram distribuídas em oito pontos de habitats florestais, duas em cada ponto. Cada 
armadilha fotográfica ficou em modo filmagem durante 24 horas dia-1, com duração de 10 segundos 
e intervalos de 30 segundos entre as gravações. Em cada área onde uma câmera foi instalada, de 10 
em 10 dias, eram realizadas visitas e recolhidos os dados dos cartões de memória e armazenados 
separadamente por visita e por câmera. A câmera possui um ângulo de aproximadamente 90º de 
visão horizontal e 30º de visão vertical. Visando à qualidade da imagem, a instalação foi feita entre 5 
e 10 cm do chão em área de sombra. O disparo ocorria sempre na presença de movimento ou calor 
corporal. 

O esforço amostral foi calculado por meio do número de armadilhas fotográficas vezes 
o número de horas de operação (SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2005). Os registros fotográficos 
foram considerados independentes quando o intervalo entre as fotografias de uma mesma armadilha 
fotográfica para uma mesma espécie era de uma hora ou mais (SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2013). 
Portanto, durante todo o período de estudo foi empregado para cada área um esforço amostral de 
14.400 horas e um esforço total de 57.600 horas. A nomenclatura das espécies seguiu Paglia et al. 
(2012) para as espécies nativas e Gentry et al. (2004) para espécies exóticas.

Os status de conservação seguem a International Union for Conservation Nature (IUCN, 2015) 
para as espécies ameaçadas em âmbito global, Brasil (2014) para as espécies ameaçadas em âmbito 
nacional e Conselho Estadual de Política Ambiental - COPAM (2010) para as espécies ameaçadas no 
estado de Minas Gerais.

Análise dos dados 

As câmeras foram reguladas para registrar em cada filmagem o dia, a hora e o minuto. Com essas 
informações, foi possível obter o número de registros por espécie e seus horários de atividade, sendo 
um registro considerado como uma filmagem, não importando o número de indivíduos registrados.

O perfil de atividade das espécies registradas foi elaborado a partir de histogramas de frequência, 
cujo período abrangeu 24 horas. Também foram utilizados gráficos de estatística circular (diagrama 
de rosas) para aquelas espécies cujo número de registros foi suficiente para obter o teste estatístico 
de Watson (U2). Os diagramas de rosas representando o período de atividade de cada uma das 
espécies foi feito de acordo com Kovach (2011). Esse teste de Watson assume como hipótese nula 
que os dados se distribuem uniformemente em torno da média circular. As análises foram realizadas 
mediante o emprego do programa Oriana 4.0 (KOVACH, 2011).

Para caracterizar as espécies registradas em relação ao seu período de atividade, foi utilizado 
o critério recomendado por Gomez et al. (2005), o qual caracteriza as espécies de acordo com os 
seguintes critérios:  

• Até 70% dos registros no período diurno: espécies diurnas. 
• Com 30 a 70% de registros noturnos: espécies catemerais, isto é, encontram-se ativas  
• durante o dia e durante à noite.  
• Com mais de 70% de registros noturnos: espécies noturnas. 
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Resultados e discussão

Resultados

Foram registradas 13 espécies de mamíferos de médio e grande porte, sendo 12 nativas e 
uma exótica, pertencentes a sete ordens e 10 famílias (TABELA 1). Das 13 espécies, duas são 
classificadas em categorias de ameaça (vulneráveis) pelo Ministério do Meio Ambiente (2014): 
Chrysocyon brachyurus (ILLIGER, 1815) e Herpailurus yagouaroundi (GEOFFROY, 1803).

Tabela 1. Lista de espécies, nomes comuns e categoria de conservação, segundo o Ministério do Meio Ambiente, 
COPAM e IUCN, no Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito, sul do estado de Minas Gerais, Brasil.

Taxon Nome Comum Estadual MMA IUCN
DIDELPHIMORPHA DIDELPHIDAE

Didelphis aurita (Wied-Neuwied, 1826) Gambá-de-orelha-
preta

- - -

CINGULATA DASYPODIDAE

Euphractus sexcintus (Linnaeus, 1758) Tatu-peludo - - -
Dasypus sp. - - -
ARTIODACTYLA TAYASSUIDAE

Pecari tajacu (Linnaeus, 1758) Cateto, caititu Vulnerável - -
PRIMATES CALLITRICHIDAE

Callithrix penicillata (É. Geoffroy, 1812) Sagui, mico-
estrela

- - -

CARNIVORA
CANIDAE

Canis lupus familiaris Linnaeus, 1758 Cachorro 
doméstico

- - -

Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815) Lobo-guará Vulnerável Vulnerável Quase 
ameaçada

FELIDAE

Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) Jaguatirica Vulnerável - -
Herpailurus yagouaroundi (Geoffroy, 
1803)

Jaguarundi, gato-
mourisco

Vulnerável - -

MUSTELIDAE

Eira barbara (Linnaeus, 1758) Irara, papa-mel - - -
PROCYONIDAE

Nasua nasua (Linnaeus, 1766) Quati - - -
LAGOMORPHA LEPORIDAE

Sylvilagus brasiliensis (Linnaeus, 1758) Coelho, tapiti - - -
RODENTIA
CUNICULIDAE

Cuniculus paca (Linnaeus, 1766) Paca - - -
Fonte: Elaborada pelos autores (2019).
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Cabe ressaltar que apesar deste estudo ter apresentado um número de registro de 13 espécies 
(FIGURA 1) para as análises dos períodos de atividade, os registros observados foram suficientes 
para se estabelecer uma análise para somente oito: Canis lupus familiaris Linnaeus, 1758 (448), 
Cuniculus paca (Linnaeus, 1766) (67), Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815) (13), Didelphis aurita 
(Wied-Neuwied, 1826) (81), Eira barbara (Linnaeus, 1758) (128), Leopardus pardalis (Linnaeus, 
1758) (10), Nasua nasua (Linnaeus, 1766) (128) e Sylvilagus brasiliensis (Linnaeus, 1758) (24) 
(FIGURA 2). A classificação do período de atividade e uniformidade na distribuição dos registros 
(Teste de Watson) foi realizada de acordo com a classificação das fases do dia. Canis lupus familiaris
e L. pardalis são classificadas como espécies catemerais, enquanto C. paca, C. brachyurus, D. aurita 
e S. brasiliensis são classificadas como noturnas e apenas E. barbara e N. nasua são classificadas 
como diurnas (TABELA 2).

Figura 1. Períodos de atividade de seis espécies no Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito, sul do estado de 
Minas Gerais, Brasil.

Fonte: Elaborada pelos autores (2019).



198

Períodos de atividades de mamíferos no Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito, Lavras, Minas Gerais, Brasil

Tabela 2. Número total de registros por espécie, distribuição dos registros entre os períodos do dia, classificação 
do período de atividade e uniformidade na distribuição (Teste de Watson), para mamíferos de médio e grande 
porte no Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito, sul do estado de Minas Gerais, Brasil.

Táxon
Número de Registros

 Total      Diurnos     Noturnos                    
Classificação Vetor R

Valor p para 
o Teste de 

Watson (U2)

Canis lupus 
familiaris 
Linnaeus, 1758

448 289 159 Catemeral 0,248 < 0,005 *

Cuniculus paca 
(Linnaeus, 1766)

67 10 57 Noturna 0,698 < 0,005 *

Chrysocyon 
brachyurus (Illiger, 
1815)

13 3 10 Noturna 0,393 > 0,5

Didelphis aurita 
(Wied-Neuwied, 
1826)

81 01 80 Noturna 0,726 < 0,005 *

Eira barbara 
(Linnaeus, 1758)

128 114 14 Diurna 0,637 < 0,005 *

Leopardus pardalis 
(Linnaeus, 1758)

10 03 07 Catemeral 0,109 > 0,5

Nasua nasua 
(Linnaeus, 1766)

128 121 07 Diurna 0,633 < 0,005 *

Sylvilagus 
brasiliensis 
(Linnaeus, 1758)

24 01 23 Noturna 0,637 < 0,005 *

* Valores de p com elevada significância estatística, indicando uma distribuição não uniforme no período de atividade.

Fonte: Criada pelos autores (2019).
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Figura 2. Períodos de atividade de sete espécies no Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito, sul do Estado de 
Minas Gerais, Brasil.

Fonte: Elaborada pelos autores (2019).

Os diagramas de rosas representam os períodos de atividades das espécies, nos quais cada 
faixa circular apresenta áreas proporcionais à frequência dos registros. As setas indicam o horário que 
aquela espécie apresentou maior atividade (FIGURAS 3; 4).
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Figura 3. Diagrama de rosas para o período de atividade de quatro espécies no Parque Ecológico Quedas do Rio 
Bonito, sul do Estado de Minas Gerais, Brasil.

Fonte: Elaborada pelos autores (2019).
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Figura 4: Diagrama de rosas para o período de atividade de quatro espécies no Parque Ecológico Quedas do Rio 
Bonito, sul do Estado de Minas Gerais, Brasil.

Fonte: Elaborada pelos autores (2019).

Discussão

Os períodos de atividades de mamíferos de médio e grande porte corroboraram outros estudos 
para N. nasua, E. barbara, C. paca, C. brachyurus e S. brasiliensis (CIOCHETI, 2007; MICHALSKI; 
NORRIS, 2011; LIRA-TORRES; BRIONES-SALAS, 2012; LUNA, 2014; ROCHA, 2015; PINHEIRO, 
2015; SANTIAGO, 2015; PEREIRA et al., 2016; NODARI, 2016). Cuniculus paca foi classificada 
como noturna, diferenciando dos resultados de Luna (2014). Seu comportamento predominantemente 
noturno (MICHALSKI; NORRIS, 2011; BRAVO; SONTIN, 2012; MORENO; IRINEO, 2013) está 
associado à plasticidade comportamental, pois se ajustam aos diversos níveis de impacto local 
(MICHALSKI; NORRIS, 2011; LUNA, 2014; BLAKE et al., 2013). Por outro lado, L. pardalis, 
classificada como catemeral, se diferenciou dos demais estudos nos quais foi classificada como 
noturna (MAFFEI et al., 2005; GÓMEZ et al., 2005; DI BITETTI et al., 2006; TOBLER et al., 2009; 
DI BITETTI et al., 2010; BLAKE et al., 2012; CORTÉS-MARCIAL; BRIONES-SALAS, 2014).
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O tamanho corporal influencia diretamente o padrão de atividade das espécies. Os mamíferos 
menores tendem a ser noturnos, como estratégia antipredatória, enquanto os mamíferos maiores 
tendem a ser catemerais, pois possuem maiores exigências energéticas (SCHAIK; GRIFFITHS, 1996; 
GOMEZ et al., 2005; OLIVEIRA-SANTOS et al., 2013; NODARI 2016). Os resultados sugerem que 
essa afirmativa é verdadeira, pois as espécies catemerais apresentaram grande porte (L. pardalis e C. 
familiaris). As espécies noturnas apresentaram, na sua maioria, um menor porte (S. brasiliensis, D. 
aurita. e C. paca), com exceção de apenas C. brachyurus, que possui um grande porte, porém com 
hábitos noturnos.

Os animais que mais sofrem os efeitos negativos da ação antrópica são os felinos (LUNA, 
2014). Leopardus pardalis tem seu padrão de atividade alterado e confinado a algum período do 
dia, como ocorre em florestas impactadas na Bolívia, Peru e Argentina (SCOGNAMILLO et al., 2003; 
DI BITETTI et al., 2010). Eles utilizam o dia, pois precisam de grande demanda energética, assim, 
apresentam um padrão de atividade catemeral sem perturbações antrópicas (MAFFEI et al., 2004; 
GOMEZ et al., 2005; NOSS et al., 2009; HARMSEN et al., 2009, 2011). Em áreas antropizadas, 
esses animais apresentam uma alteração no padrão de atividade, tornando-se noturnos para evitar os 
períodos de maior atividade humana (DI BITETTI et al., 2008). Isso demonstra que a área de estudo 
possui aspectos de área preservada e o padrão aqui descrito é resultado de uma pressão evolutiva, a 
competição interespecífica (GOMEZ et al., 2005; NODARI, 2016). 

Demais carnívoros tendem a ter um período de atividade fortemente relacionado com o período 
de atividade de suas presas (VAUGHAN, 1986). Chrysocyon brachyurus são notórios predadores de 
pequenos mamíferos (NASCIMENTO et al., 2004) e, devido a esse fato, possuem hábito noturno. O 
quati, outro carnívoro, apresenta um ciclo diurno, que pode ser explicado pela sua dieta que inclui 
frutos, invertebrados e pequenos vertebrados (NASCIMENTO et al., 2004; PINHEIRO, 2015).

De uma forma holística, os animais predadores e presas apresentam uma segregação temporal. 
Os predadores tendem a apresentar períodos de atividade mais amplos durante o dia ou em algum 
momento dele, enquanto as presas são basicamente noturnas. Contudo, existe uma pequena 
sobreposição em períodos crepusculares, a qual pode favorecer interações interespecíficas como 
predação. A condição do ambiente favorece a ocorrência dessa comunidade heterogênea (SANTOS 
et al., 2016) e das interações agonísticas ou não, favorecendo o equilíbrio ambiental (como predito 
por PAINE, 1966, ao considerarmos o efeito “bottom-up” e “top-down” em redes tróficas complexas).

Conclusão

Conclui-se que o hábito predominante foi o noturno, o qual é resultado de comportamentos 
adaptativos à pressão de predação e ações humanas. Reitera-se que os resultados apresentados 
evidenciam a elevada importância biológica da área de estudo e a necessidade da realização de 
novos estudos com foco na mastofauna local de médio e grande porte, objetivando contribuir para um 
conhecimento mais abrangente. Além disso, um esforço amostral maior pode facilitar novos registros 
inclusive para espécies com poucos registros ou que não foram registradas.
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Activity patterns of mammals at Quedas do Rio Bonito 
Ecological Park, Lavras City, Minas Gerais State, Brazil

Abstract

The activity patterns present a temporal partition of species cohabiting the same area 
in order to avoid competition. Moreover, it optimizes capture efforts and provides information 
on the natural history of species. Nevertheless, anthropic impacts compromise this activity 
by changing the patterns. Since there is a lack of studies in the last decades, this work 
demonstrates and discusses the pattern of activity of medium and large mammals in an 
ecological park in the south of the state of Minas Gerais, Brazil. Photographic trapping 
registered two species classified as cathemeral, four as nocturnal and two as diurnal. The 
predominant habit was nocturnal, which is the result of adaptive behaviors related to predation 
and human actions. The results of this study show the biological importance of the region 
and the need for new systematized studies focusing on the medium and large local mammal 
fauna, aiming to contribute to a more comprehensive knowledge of the local biodiversity.
Keywords: Activity pattern. Behavior. Functional activity.
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